
Rogério Pereira Bastos; Marcio Roberto Martins; Yeda Soares de Lucena Bataus; Lara Gomes Côrtes; Robson Vieira Guimarães

Júnior; Juliana Rodrigues; Reuber Albuquerque Brandão; Miquéias Ferrão; Marcelo Gordo; Marinus Steven Hoogmoed; Igor Luis

Kaefer; Felipe Sá Fortes Leite; Natan Medeiros Maciel; Vitor Hugo Mendonça do Prado; Diego José Santana; Debora Leite

Silvano; Moises Barbosa de Souza; Luís Felipe Toledo

 
Como citar

 

Justificativa

 

 

 
Nomes Comuns

 
Nomes Antigos

Elachistocleis bicolor (Guérin-Menéville, 1838)

Bastos, R.P.; Martins, M.R.; Bataus, Y.S.L.; Côrtes, L.G.; Guimarães Jr, R.V.; Rodrigues, J.; Brandão, R.A.; Ferrão, M.;
Gordo, M.; Hoogmoed, M.S.; Kaefer, I.L.; Leite, F.S.F.; Maciel, N.M.; Prado, V.H.M.; Santana, D.J.; Silvano, D.L.; Souza,
M.B.; Toledo, L.F. 2023. Elachistocleis bicolor. Sistema de Avaliação do Risco de Extinção da Biodiversidade - SALVE.
Instituto Chico Mendes de Conservação da Biodiversidade - ICMBio. Disponível em: https://salve.icmbio.gov.br Digital
Object Identifier (DOI): https://doi.org/10.37002/salve.ficha.21212.2 - Acesso em: 12 de mar. de 2025.

Categoria: Menos Preocupante  (LC)
Última avaliação: 23/06/2017
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Elachistocleis bicolor ocorre na América do Sul, com registros no Brasil, Uruguai, Paraguai e Argentina. No
Brasil, possui ampla distribuição, com registros de ocorrência para os estados do Amazonas, Goiás, Mato
Grosso do Sul, Paraná, Rio Grande do Sul, Santa Catarina e São Paulo. A espécie é frequentemente
encontrada, abundante e tolera ambientes antropizados. Não foram identificadas ameaças que possam
colocá-la em risco de extinção. Por essas razões, Elachistocleis bicolor foi avaliada como Menos
Preocupante (LC).

Classificação Taxonômica

Reino: Animalia

Filo: Chordata

Classe: Amphibia

Ordem: Anura

Família: Microhylidae
Gênero: Elachistocleis
Espécie: Elachistocleis bicolor

- Sapo-guarda-de-duas-cores (Português)
- Two-colored Oval Frog (Inglês) (Frank & Ramus, 1995)

- Elachistocleis ovale bicolor (Guérin-Menéville, 1838)
- Engystoma ovale concolor Mirando-Ribeiro, 1920
- Oxyrhincus bicolor (Guérin-Menéville, 1838)
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Notas Taxonômicas e Morfológicas

 

 
 

Distribuição Global

 
Distribuição Nacional

 
Estados
Amazonas, Goiás, Mato Grosso do Sul, Paraná, Rio Grande do Sul, Rondônia, Santa Catarina, São Paulo
 
Biomas
Amazônia, Cerrado, Mata Atlântica, Pampa, Pantanal
 
Bacias Hidrográficas
Sub-bacia Grande, Sub-bacia Guaíba, Sub-bacia Ibicuí, Sub-bacia Iguaçu, Sub-bacia Litoral RS, Sub-bacia
Litoral SP PR SC, Sub-bacia Madeira, Sub-bacia Paraguai 01, Sub-bacia Paranapanema, Sub-bacia
Paranaíba, Sub-bacia Paraná RH1, Sub-bacia Tietê, Sub-bacia Trombetas, Sub-bacia Uruguai Alto, Sub-
bacia Uruguai Médio

- Oxyrhynchus bicolor Guérin-Menéville, 1838
- Elachistocleis ovalis bicolor (Guérin-Menéville, 1838)

Os registros associados a Elachistocleis bicolor para a Província de Tarija, na Bolívia, correspondem a E.
haroi (Pereyra et al., 2013), e os registros no sudeste do Peru e noroeste da Bolívia a E. muiraquitan (Allen
et al., 2014).

Distribuição

Endêmica do Brasil: Não

Elachistocleis bicolor ocorre na América do Sul, com registros conhecidos para o Brasil, Uruguai, Paraguai
e Argentina (Lavilla et al., 2003; Berazategui et al., 2007; Caramaschi, 2010).

No Brasil, a espécie possui ampla distribuição, com registros de ocorrência para os estados do Amazonas,
Goiás, Mato Grosso do Sul, Paraná, Rio Grande do Sul, Santa Catarina e São Paulo (Braun & Braun, 1980;
Colombo et al., 2008; Maltchik et al., 2008; Armstrong & Conte, 2010; Caramaschi, 2010; Vasconcelos et
al., 2011a,b; E. Lucas, com. pess., 2012; D. Silvano & P.H. Valdujo, com. pess., 2013). É possível que sua
distribuição seja mais ampla no país, pois existem ambientes favoráveis à espécie.
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Observações sobre a população

 

História Natural

Elachistocleis bicolor é noturna e encontrada em ambientes abertos sazonalmente alagados e no folhiço de
florestas ombrófilas e estacionais, podendo tolerar modificações antrópicas do hábitat. Sua dieta é composta
principalmente de formigas e a reprodução ocorre em ambientes lênticos, como poças temporárias e brejos
(Caramaschi, 2010; Lavilla et al., 2003; Moreira et al., 2007).

População

Tendência populacional: Desconhecida

A espécie é frequentemente encontrada e abundante.

Instituto Chico Mendes de Conservação da Biodiversidade - ICMBio
Processo de Avaliação do Risco de Extinção da Fauna Brasileira

3Emitido por: Sistema SALVE Emitido em: 12/03/2025 01:46:00



 

 

 

 

Última avaliação

 
Histórico do processo de avaliação

 
 

 
Presença em UC/TI

Ameaças

Embora exista perda de vegetação nativa em alguns locais na área de sua distribuição, principalmente em
decorrência da atividade agropastoril e expansão urbana, não há ameaças evidentes que possam colocá-la em
risco de extinção.

Usos

Não há informação sobre qualquer tipo de uso da espécie.

Conservação

Data:  19/11/2018

Categoria:  Menos Preocupante (LC)

Tipo Ano Abrangência Categoria Critério Referência
bibliográfica

Global 2004 Menos Preocupante
(LC)

Lavilla et al.,

2004

Nacional Brasil 2014 Menos Preocupante
(LC)

ICMBio/MMA,

2018

* Categoria não utilizada no método IUCN.

Presença em lista nacional oficial vigente? Não

UC/TI Referência Bibliográfica

APA Ibirapuitã
Bolzan, 2012

Braun & Braun, 1980

Flona Chapecó E.M.L. Gonsales, 2012

PARNA da Serra do Itajaí E.M.L. Gonsales, 2012

PARNA da Serra Geral Zocche, 2011

PARNA Iguaçu Dias, 2011

PARNA Saint-Hilaire/lange SpLink, 2011

PARNA São Joaquim Oliveira, 2014
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UC/TI Referência Bibliográfica

Rebio Perobas Affonso, 2010

APA Piracicaba Juquerí-Mirim Area II Caramaschi, 2010

Área de Proteção Ambiental Estadual da
Escarpa Devoniana Caramaschi, 2010

Área de Proteção Ambiental Estadual de
Guaratuba SpLink, 2011

Estação Ecológica de Santa Bárbara Maffei, 2012

Parque Estadual de Itapeva Colombo et al., 2008

Parque Estadual do Morro do Diabo
SpLink, 2011

Vasconcelos et al., 2011

Parque Estadual do Turvo Iop, 2009

Parque Estadual Fritz Plaumann E.M.L. Gonsales, 2012

Parque Estadual Rio Canoas E.M.L. Gonsales, 2012

Parque Natural Municipal de Sertão Zanella, 2008

Reserva Biológica do São Donato Santos, 2012

RPPN Reserva Particular Professor Delmar
Harry dos Reis Martins, 2012

Campo Bonito Caramaschi, 2010

Pesquisa

Estudos sobre sua distribuição geográfica e história natural ainda são necessários.

Tema Situação Referência Bibliográfica

Distribuição geográfica Necessária

História natural Necessária

Equipe Técnica

Paula Eveline Ribeiro D'Anuciação, Steven Alejandro Valencia Zuleta

Avaliadores

Debora Leite Silvano, Diego José Santana Silva, Felipe Sá Fortes Leite, Igor Luis Kaefer, Luís Felipe de
Toledo Ramos Pereira, Marcelo Gordo, Marinus Steven Hoogmoed, Miquéias Ferrão da Silva Junior,
Moises Barbosa de Souza, Natan Medeiros Maciel, Reuber Albuquerque Brandao, Rogério Pereira Bastos,
Vitor Hugo Mendonça do Prado
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